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APRESENTAÇÃO

Os profissionais de Educação Física devem compreender as diversas áreas de 
conhecimento, principalmente as ciências humanas e biológicas. Sendo assim, adquirir 
uma ampla fundamentação teórica é de extrema importância, tanto para a formação 
profissional quanto para sua aplicação no campo de atuação.

A obra “Influências na Educação Física” é um e-book composto por 35 artigos 
científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das ciências 
humanas e suas contribuições com a Educação Física” apresenta reflexões sobre 
diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-aprendizagem, 
epistemologia, psicologia, entre outros. A segunda parte intitula-se “Aspectos 
relacionados a saúde e empreendedorismo e suas contribuições com a Educação 
Física” e apresenta reflexões com ênfase na atividade física, saúde pública, qualidade 
de vida, epidemiologia empreendedorismo e promoção da saúde.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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ASSOCIADOS EM UNIVERSITÁRIOS DA ÁREA DA SAÚDE
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RESUMO: o presente estudo tem como objetivo 
avaliar o nível de atividade física (NAF) em 
universitários da área da saúde, assim como, 
verificar associações entre sexo e curso com o 
nível de atividade física. Trata-se de um estudo 
transversal, com amostra não probabilística, 
composta por 709 universitários, sendo 273 do 
sexo masculino e 436 do sexo feminino, com 
média de idade de 23,5 anos. Utilizou-se como 

instrumento o questionário em formato online 
intitulado “ Mapa de Atividade Física e Saúde- 
MAFIS”. Os dados foram analisados por meio 
de estatística descritiva em forma de média, 
frequência e valores mínimos e máximos, para 
verificar associações entre sexo e curso com o 
nível de atividade física foi utilizado o teste de 
Qui quadrado. Os resultados indicam que ais 
da metade da amostra é inativo fisicamente 
(55,9%), apenas 44,1% dos universitários 
alcançam valores iguais ou superiores a 150 
minutos de atividade física por semana, Os 
universitários do sexo masculino têm maior 
proporção de fisicamente ativos (56%).Pode- 
se concluir que grande parte dos universitários 
são inativos fisicamente, o que demonstra a 
necessidade de implantação de políticas e 
programas de incentivo a prática de atividade 
física e adoção de hábitos de vida saudáveis no 
universo acadêmico .
PAlAVRAS-CHAVE: Nível de atividade física; 
Universitários; Saúde.

ABSTRACT: The objective of this study was 
to evaluate the level of physical activity (NAF) 
in university students in the health area, as 
well as to verify associations between sex and 
course with the level of physical activity. It is a 
cross-sectional study, with a non-probabilistic 
sample, composed of 709 university students, 
273 males and 436 females, with a mean age of 
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23.5 years. The questionnaire was used in an online format entitled “Map of Physical 
Activity and Health - MAFIS”. Data were analyzed through descriptive statistics in the 
form of mean, frequency and minimum and maximum values, to verify associations 
between sex and course with the level of physical activity was used the chi square test. 
The results indicate that half of the sample is physically inactive (55.9%), only 44.1% 
of university students reach values   equal to or greater than 150 minutes of physical 
activity per week. Male college students have a higher proportion of physically (56%). 
It can be concluded that most of the university students are physically inactive, which 
demonstrates the need to implement policies and programs to encourage the practice 
of physical activity and adoption of healthy living habits in the academic universe.
KEYWORDS: Physical activity level; College students; Cheers.

1 |  INTRODUÇÃO

O avanço da área da saúde nas últimas décadas gerou acúmulo suficiente 
de evidências, permitindo afirmar que uma série de comportamentos considerados 
saudáveis, como níveis adequados de atividade física, alimentação saudável, redução 
do tabagismo e controle do estresse estão fortemente ligados a diminuição da 
morbidade por doença da artéria coronária, acidente vascular cerebral, hipertensão 
arterial, diabetes tipo 2, obesidade e depressão (PATE, 1995; HASKELL et al., 2007; 
LEE et al. 2012). 

Níveis adequados de atividade física acabam sendo fator decisivo para a melhoria 
do estilo de vida e saúde das pessoas evidenciando melhorias como maior aptidão 
física, menor risco de desenvolver doenças cardiovasculares e crônico-degenerativas, 
aumento da sensação de bem-estar, menores gastos com saúde, menor risco de 
mortalidade precoce, entre outros vários benefícios4,5,6,7. Em contrapartida, também é 
evidenciado em pesquisas que um estilo de vida sedentário associado a hábitos de vida 
inadequados (consumo de cigarro e bebidas alcóolicas, má alimentação, estresse etc.) 
levam ao aumento da prevalência de DCNT (MARTINS, 2000; GUEDES; GUEDES, 
2001; PEIXOTO et al., 2006; GIGANTE; MOURA; SARDINHA, 2009).

Pesquisadores brasileiros analisaram dados de prevalência de inatividade física 
em 122 países e constataram que 31% da população no mundo com idade igual ou 
superior a 15 anos estão abaixo dos níveis recomendados de AF para a saúde. Além 
disto, constatou-se também que 41,55% da população no mundo com idade igual ou 
superior a 15 anos gasta várias horas do dia (4 horas ou mais) em comportamento 
sedentário, confirmando este como importante fator de risco à saúde (HALLAL e cols., 
2012).

No Brasil, dados recém-publicados pela Pesquisa nacional de amostra por 
domicílios12, constatou que seis em cada dez pessoas (62,1%) com 15 anos ou mais 
não praticaram esporte e/ou atividade física entre setembro de 2014 e 2015, contra 
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(37,9%) (PNAD, 2017). 
No contexto das instituições de ensino superior, segundo Magalhães et al (2015) 

a população tende a ser composta por adultos jovens com maiores chances de 
desenvolver doenças como a diabetes mellitus tipo 2, devido a uma rotina acadêmica 
influenciada pela tecnologia e que exige pouco esforço físico, assim como pela 
alimentação rápida e prática. Conduta essa reforçado por estudos que mostram que 
alunos da área da saúde apresentam hábitos de vida inadequados, como alimentação 
desequilibrada e baixos níveis de atividade física (SANTOS, 2011; QUADROS, 2009).

Tendo em vista as altas prevalências de fatores de risco a saúde somada a 
grande quantidade de conhecimento adquirido sobre os benefícios de um estilo de vida 
fisicamente saudável, identificar comportamentos relacionados a saúde na população 
universitária, representa o início de tomada de decisões para se propor políticas e 
estratégias que possam proporcionar a comunidade, mudança de hábitos e aplicação 
de intervenções para a promoção da atividade física.

Assim, o presente estudo tem como objetivo, avaliar o nível de atividade física 
(NAF) em universitários da área da saúde de uma universidade pública, assim como, 
verificar associações entre sexo e curso com o nível de atividade física.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente trabalho trata- se de um estudo transversal, com amostra não 
probabilística, constituída por 709 universitários, 273 homens (38,5%) e 436 mulheres 
(61,4%), com idade mínima de 18 anos e máxima de 57 anos, regularmente matriculados 
nos cursos de graduação do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde- CCBS da 
Universidade Federal do Maranhão, A coleta de dados foi realizada entre os meses de 
dezembro de 2016 a fevereiro de 2017.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 
Humanos da UFMA (parecer nº: 1.854. 595) via Plataforma Brasil, atendendo as 
determinações contidas na Resolução CNS nº 466/12 e outras correlatas do Conselho 
Nacional de Saúde para pesquisas envolvendo seres humanos. Todos participantes 
foram informados sobre os objetivos e procedimentos aos quais seriam submetidos e 
assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido- TCLE.

Utilizou-se como instrumento um questionário em formato online intitulado “Mapa 
de Atividade Física e Saúde- MAFIS” de autoria dos pesquisadores, composto por 41 
perguntas relacionadas a quatro blocos temáticos, além das perguntas de identificação 
do usuário: a) Nível de atividade física habitual e atual; b) Potencial para mudança do 
nível de atividade física; c) Auto eficácia; e d) Preferências para a prática de atividade 
física e apoio social. 

Por se tratar de uma pesquisa em ambiente online, optou-se por organizar e 
dispor o instrumento na plataforma gratuita de formulários google, a mesma além 
de possibilitar a criação de questionários, armazena as informações coletadas. 
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Inicialmente para realizar a coleta dos dados, solicitou-se da Pro- reitoria de ensino da 
universidade, a lista completa dos e-mails dos estudantes matriculados no semestre 
2016.2. Em seguida foram enviados e-mails com os convites e link com endereço 
eletrônico para ter acesso ao questionário MAFIS, o TCLE foi anexado no início do 
questionário, após leitura e consentimento acerca do estudo, o sujeito ao responder 
que “sim” tem interesse em participar, eram carregadas e disponíveis o conteúdo para 
resposta, caso a resposta fosse “não”, aparecia uma mensagem de agradecimento e 
o questionário não poderia ser acessado.

Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva em forma de média, 
frequência (percentual) e valores mínimos e máximos, para verificar associações entre 
sexo e curso com o nível de atividade física foi utilizado o teste de Qui quadrado. O 
nível de significância adotado foi de 5% no programa SPSS, versão 23.0. 

A análise do nível de atividade física ficou restrita à variável atividade física 
no lazer. Para isto, foi elaborado um escore de atividade física semanal, no qual foi 
calculada frequência semanal (dias) pela duração média (minutos) multiplicada pelo 
peso da atividade (1 = leve a moderada; 2 = moderada a vigorosa; 1,5 = que se 
encaixem nos dois tipos), sendo os sujeitos classificados, após os cálculos de acordo 
com o escore obtidos em minutos, no qual, a) = 0 minutos/semana – inativo b) < 
150 minutos/semana – insuficientemente ativo; c) ≥ 150minutos/semana – fisicamente 
ativo e d)=  > 300 minutos/semana – muito ativo.

3 |  RESUlTADOS

No semestre 2016.2 haviam regularmente matriculados nos 09 cursos de 
graduação do CCBS da UFMA- campus Bacanga, 2.843 estudantes, todos foram 
convidados a participar do estudo, destes 715 leram as mensagens enviadas por 
e-mail, sendo que 709 aceitaram participar e 6 recusaram.

A amostra então ficou composta por 709 universitários de 18 a 57 anos, destes 
80,8% com idade compreendida entre 18 a 25 anos. Quanto ao sexo, ficou representada 
prioritariamente por mulheres (61,4%). 

A Tabela 1 mostra a classificação do nível de atividade física no tempo livre 
(NAFTL), na qual se observa que 55, 9% da amostra foi classificada como inativa ou 
insuficientemente ativa, ou seja, não alcançam as recomendações de 150 minutos por 
semana. 44,1% se enquadram na classificação de ativos ou muito ativos. 
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Nível AFTl

 n %

Classificação

Inativo                                                                                   
280 40,8

Insuficientemente ativo                                                     
108      15,1

Ativo                                                                                      
176 24,6

Muito ativo                                                                          
139 19,4

Total                                                                                                                                
709 100,0

Legenda: NAFL- nível de atividade física no lazer

Tabela 1: classificação do nível de atividade física no tempo livre dos universitários da área da 
saúde.

Para verificar associações entre os cursos com o NAF foi utilizado o teste Qui-
quadro. Os cursos de Educação Física Bacharel, Licenciatura em Educação Física 
e Medicina apresentaram maior prevalência de ativos e muito ativos, já os cursos de 
Nutrição, Enfermagem, Biologia e Farmácia possuem maior concentração de inativos.  
Foi possível verificar uma correlação estatisticamente significativa (p<0,0001) entre os 
cursos com o NAF (tabela 2).

Cursos*NAF Valor de p

INATIVO INSUF. ATIVO ATIVO MUITO ATIVO Total

<0,001

 

 

Cursos de 
graduação

 

 

 

 

 

 

 

 

Biologia              
46 14 15 7 82
56,1% 17,1% 18,3% 8,5% 100,0%

EFB
2 11 28 33 74
2,7% 14,9% 37,8% 44,6% 100,0%

EFL
10 19 27 41 97
10,3% 19,6% 27,8% 42,3% 100,0%

Enfermagem
53 13 14 10 90
58,9% 14,4% 15,6% 11,1% 100,0%

Farmácia
35 7 17 5 64
54,7% 10,9% 26,6% 7,8% 100,0%

Medicina
44 16 35 20 115
38,3% 13,9% 30,4% 17,4% 100,0%

Nutrição
43 7 12 6 68
63,2% 10,3% 17,6% 8,8% 100,0%

Oceanografia
22 10 9 8 49
44,9% 20,4% 18,4% 16,3% 100,0%

Odontologia
31 11 19 9 70
44,3% 15,7% 27,1% 12,9% 100,0%

Total

40,3%

286 108 176 139 709

15,2% 24,8% 19,6% 100,0%

Tabela 2: Teste Qui-quadrado para verificação de associação dos cursos com o nível de 
atividade física nos universitários da área da saúde.

Legenda: NAF- nível de atividade física
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Na análise do teste Qui- quadrado (tabela 3) para verificar associações 
entre o sexo com o nível de atividade física, foi possível constatar que existe uma 
associação estatisticamente significativa (p<0,001), a maior proporção de ativos ou 
muito ativos da amostra são do sexo masculino, 62,9% das mulheres são inativas ou 
insuficientemente ativas, ou seja, não alcançam 150 minutos semanais de atividade 
física. 

Sexo*NAF

Inativo
Insuficientemente 

ativo
Ativo Muito 

ativo Total
Valor de p

      
Sexo

Feminino
204 70 97 65 436

46,8% 16,1% 22,2% 14,9% 100,0%

Masculino
82 38 79 74 273

30% 13,9% 28,9% 27,1 100,0%

Total 286 108 176 139 709
40,3% 15,2 24,8% 19,6 100,0% 0,001

 Tabela 3: Teste Qui-quadrado para verificação de associação entre sexo com NAF, nos 
universitários da área da saúde.

Legenda: NAF- nível de atividade física

4 |  DISCUSSÃO

Este estudo objetivou avaliar o nível de atividade física (NAF) em universitários 
da área da saúde da Universidade Federal do Maranhão, assim como, verificar 
associações entre sexo e curso com o nível de atividade física, de modo geral foi 
possível verificar que mais da metade da amostra dos universitários (55,9%) foram 
classificados como inativos ou insuficientemente ativos, destes (40,8%) responderam 
não praticar atividade física no tempo livre e (15,1%), pratica menos de 150 minutos 
por semana, não atendendo as recomendações adequadas para serem classificados 
como ativos. Foi verificado ainda que existe uma associação significativa (p< 0,001) 
entre as variáveis curso e sexo com o NAF.

Resultados semelhantes foram encontrados no estudo de Takenaka et al. 
(2016), com o objetivo de verificar a incidência de inatividade física e possíveis fatores 
associados, realizado com 388 estudantes na Universidade Federal do Sul do Estado 
de Minas Gerais, 59,3% da amostra apresentou incidência de inatividade física. 
Em um outro estudo realizado na UFPI por Maia et al. (2010) com amostra de 605 
universitários o nível de inatividade física correspondeu a 52%. Diversos estudos têm 
mostrado altas prevalências de inatividade física entre universitários, segundo alguns 
pesquisadores esse comportamento se dar por dois principais motivos: o ingresso na 
universidade marca o início de novas relações sociais, com possibilidade de adoção de 
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hábitos e estilo de vida sedentário e porque a juventude representa uma fase oportuna 
para adoção de medidas preventivas, é nesta fase que o estilo de vida está sendo 
consolidado, juntamente com o início de uma vida mais independente (ADAMS, 2006; 
FERREIRA, 2007; STEPTOE, 2002). 

Nas análises para verificar se existe associação entre o NAF e o sexo, os 
resultados indicaram que os homens são mais ativos que as mulheres (p< 0,001), a 
literatura já aponta muitas evidências que corroboram com nossos achados, estudos 
como de Colares e colabores (2009) realizado com estudantes da área da saúde 
de universidades públicas do estado de Pernambuco, concluíram que a prática de 
atividade física foi significativamente mais presente entre os homens (p< 0,001).

Nossos achados também encontraram uma associação significativa do NAF com 
os cursos de graduação (p< 0,001), os cursos de Educação Física na modalidade 
bacharel e licenciatura, apresentaram maior prevalência de ativos ou muito ativos, 
já em todos os demais cursos pesquisados, foi possível perceber que mais de 50% 
da amostra apresenta elevadas incidências de inativos ou insuficientemente ativos, 
estudos como o de Silva e colaboradores (2012)  que tiveram com objetivo avaliar o 
NAF em universitários da área da saúde em uma universidade federal em Juiz de Fora, 
encontraram resultados semelhantes, 92% dos estudantes do curso de Educação 
Física foram classificados com ativos ou muito ativos, que estudantes de cursos como 
Farmácia e Odontologia que apresentaram mais 35% da amostra classificada como 
inativa ou insuficientemente ativa, No entanto, essa diferença não foi estatisticamente 
significativa (p > 0,05). 

Não se encontrou na literatura muitos estudos que comparam níveis de atividade 
física entre universitários da área da saúde, pode se lançar como hipótese que o fato 
do curso de Educação Física tratar de maneira mais direta a temática atividade física 
e saúde, tato nas dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais, possibilite que 
os sujeitos tenham mais chance e deem mais importância para a prática regular de 
atividade física. Ainda assim se percebe com preocupação os achados do estudo, pois 
um elevado número de estudantes vinculados aos cursos de saúde, são inativos, e a 
literatura já possui evidência que mostram que baixos níveis de atividade física estão 
diretamente associados a acometimentos de saúde e desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis.

5 |  CONClUSÃO

Foi possível demonstrar com os achados que 55,9% da amostra de estudantes dos 
cursos da área da saúde não praticam atividade física no lazer e os que praticam com 
frequência baixa, não alcançam 150 minutos por semana. Os homens apresentaram 
maior nível de atividade física (56%) quando comparado as mulheres (44,6%), pode-
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se concluir ainda que existe uma diferença significativa entre cursos, em relação ao 
nível de atividade física. O que demonstra a necessidade de implantação de políticas 
e programas de incentivo a prática de atividade física e adoção de hábitos de vida 
saudáveis no universo acadêmico.
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